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RESUMO 
 

A frota artesanal pesqueira está relacionada diretamente com o declínio das populações 

de raias marinho-estuarinas no globo e tem sido atribuído, principalmente, à pescaria 

incidental. O Litoral Amazônico Brasileiro considerado uma região importante para os 

recursos pesqueiros capaz de movimentar uma complexa cadeia produtiva local.  Desta 

forma, monitoramos os desembarques de raias no município da Raposa com 

amostragens quinzenais durante 13 meses. Além disso, foram realizadas entrevistas 

através da aplicação de questionário semiestruturado para diversos atores da cadeia 

produtiva da pesca de raias. A natureza dos dados se baseou em acompanhamentos da 

composição de espécies desembarcadas, abundância, frequência de ocorrência, métodos 

de captura, local de captura, estimativa de biomassa, índice de rendimento, 

caracterização de cortes, bem como a descrição da estrutura da cadeia produtiva. A 

pescaria foi descrita como resultante de vários petrechos de pesca e vários tipos de 

embarcação, configurando em uma cadeia produtiva complexa e estratificada. As 

espécies Hypanus guttatus (58,2%), Hypanus geijskesi (21,4%) e Rhinoptera spp. 

(16,9%) foram as espécies mais expressivas nos desembarques, apresentando os maiores 

valores de abundância, frequência de ocorrência, biomassa, índice de rendimento e 

também foram as espécies mais comuns no comércio. A cadeia produtiva apresentou 

quatro níveis de estratificação: pescador, atravessador I, atravessador II e comerciantes 

externos conduzindo comércio intermunicipal e interestadual, além da distribuição para 

grandes cadeias de supermercados da Grande Ilha. Concluímos que a pesca de raias não 

ocorre de forma incidental devido a elevada biomassa de pescado na produção pesqueira 

local, com o funcionamento de uma cadeia produtiva rentável e estável ao longo de todo 

o ano. 

 

Palavras-chave: Pesca, Elasmobrânquios, Atlântico Ocidental, Biodiversidade, 

Conservação 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

The artisanal fishing fleet is directly related to the decline in estuarine ray populations 

around the world and has been attributed mainly to incidental fishing. The Brazilian 

Amazon coast is considered an important region for fishing resources, capable of 

moving a complex local production chain. We monitored the landing of rays in a busy 

lading point with biweekly sampling for consecutive 13 months. In addition, interviews 

were conducted with the application of a semi-structured questionnaire to various 

stakeholders in the production chain of the ray fishing. Resulting data encompassed the 

composition, abundance, and frequency of occurrence of species landed, methods and 

gear types used for catch, main catch locations, estimates of biomass and yield, 

characterization of processing cuts, as well as the description of the structure of the 

supply chain. The specimens observed in landings were described as resulting from 

various types of fishing gear and vessels, configuring a complex and stratified supply 

chain. The species Hypanus guttatus (58,2%), Hypanus geijskesi (21,4%) and 

Rhinoptera spp (16,9%) were the most important species observed, presenting the 

highest values of abundance, frequency of occurrence, biomass, yield index and also the 

most common in trade. The supply chain showed stratification in four links: fishers, 

intermediaries I, intermediaries II and external traders conducting intermunicipal and 

interstate trade, as well as distributing to large supermarket chains. We conclude that 

ray fishing does not occur incidentally in our study area; in fact, rays are considered a 

secondary fishing resource, with high biomass and stable landings supporting the 

maintenance of a profitable and reliable supply chain year-round. 

 

Key words: Fishing, Elasmobranchs, Western Atlantic, Biodiversity, Conservation 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A pesca é uma das atividades mais tradicionais em regiões costeiras, sendo sua 

importância primordial como fonte de alimento e de renda para os habitantes dessas 

áreas (Costanza, 2014, Santos et al. 2005). Apesar da atividade pesqueira ter forte 

expressão alimentar, cultural e econômica no Litoral Amazônico Brasileiro, incluindo 

no litoral centro-oeste do estado do Maranhão, a carência de informações básicas sobre 

a pesca, bem como a definição dos recursos pesqueiros para a promoção de estudos de 

dinâmica populacional, ausência de dados históricos, avaliação de estoques e estatística 

pesqueira tem dificultado a sua gestão (Inomata & Freitas, 2015). O último boletim 

nacional contendo estatísticas de desembarque por espécie foi publicado em 2007 pelo 

IBAMA e de 2008 a 2015 os dados sobre desembarques, principalmente para o Estado 

do Maranhão, ocorreram apenas de forma estimada (Freire et al. 2021). 

No Litoral Amazônico Brasileiro, a pesca, em sua maioria, tem característica 

artesanal. A pesca artesanal envolve embarcações muitas vezes desprovidas de 

equipamentos de navegação e comunicação, engajando uma população local em 

atividades tradicionais a partir dos seus hábitos e costumes e cuja produção é utilizada 

como forma de subsistência e comércio de pequena escala (FAO, 2017). A cadeia 

produtiva dessa pesca artesanal envolve uma sequência de ações realizadas por 

diferentes segmentos que compreende, a compra de suprimentos (petrechos, 

combustível, motores, gelo), a captura e transformação desse pescado, seja ele in natura 

ou processado, seguindo para a comercialização local ou até a distribuição para o 

consumo final em peixarias, supermercados, feiras e restaurantes (Carneiro et al. 2014). 

No caso de elasmobrânquios, a composição da pescaria artesanal, sobretudo em regiões 

não monitoradas por órgãos de fiscalização, representa grande parte do esforço de 

captura de elasmobrânquios considerados importantes para o consumo local (Kotas et 

al. 2023). 

Apesar de não haver uma pesca direcionada para elasmobrânquios no litoral 

maranhense, pesquisas exploratórias realizadas na região em décadas passadas 

detectaram intensa captura incidental na pesca artesanal e industrial (SUDENE, 1976, 

Lessa, 1986, Almeida & Carneiro, 1998, Almeida & Vieira, 2000, Marceniuk et al. 

2019, Coelho et al. 2021, 2023). A elasmofauna no litoral maranhense configura alta 

riqueza de espécies favorecida por uma grande diversidade de ambientes marinhos com 
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oferta de alimentos e locais propícios para o uso em diferentes fases do ciclo de vida 

(neonatos, juvenis e adultos), assim como para outras inúmeras espécies de peixes 

(Almeida et al. 2006, Almeida, 2008, Almeida et al. 2011, Nunes et al. 2013).  

O estado do Maranhão possui 40 espécies de elasmobrânquios marinhos-

estuarinos registradas atualmente, com 23 de tubarões e 17 de raias, distribuídas 

principalmente na família Dasyatidae (Wosnick et al. 2019). Estimativas globais 

apontam que raias costeiras das regiões tropicais e subtropicais estão mais vulneráveis 

aos efeitos negativos da crescente expansão das atividades humanas, como os altos 

índices de poluição (Gelsleichter et al. 2005), perda de habitat (Jennings et al. 2008), 

alterações climáticas (Chin et al. 2010) e a pesca excessiva (Bonfil, 1994, Dulvy et al. 

2021, Pacoureau et al. 2021, Sherman et al. 2023).  

Dentre os elasmobrânquios capturados pela pesca artesanal no litoral maranhense, 

as raias são comumente comercializadas nas feiras e supermercados da Grande Ilha, 

mas a falta de rotulagens comerciais padronizadas e a descaracterização de espécimens 

durante processamento em filés restringem a identificação dessas espécies (Feitosa et al, 

2018, Rodrigues-Filho et al. 2020, Martins et al. 2021). Por este motivo, ações que 

visem o acompanhamento de desembarque e a identificação mais precisa das espécies 

que entram na cadeia produtiva é de suma importância para a implementação de uma 

fiscalização mais eficaz e melhoria nos esforços para a conservação de raias. 

Assim, o presente trabalho tem o objetivo de descrever a cadeia produtiva das 

raias na pesca artesanal no município de Raposa por meio do monitoramento de 

desembarque e conhecimento ecológico local, tendo em vista fornecer informações que 

possam ser úteis para o desenvolvimento de políticas públicas que visem a maior 

sustentabilidade deste setor. 

2. HIPÓTESE 

H1: A pesca artesanal de raias no Maranhão pode ser considerada incidental de acordo 

com a biomassa capturada e petrechos utilizados. 

H2: Cortes específicos nas espécies podem ser considerados uma forma de codificação 

na estratégia de rotulagem utilizada entre os níveis da cadeia produtiva de raias. 

H3: Presença da espécie Rhinoptera brasiliensis no Litoral Maranhense. 
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3. OBJETIVOS 

3.1 Geral   

Descrever os processos da cadeia produtiva das raias marinhas-estuarinas no 

município de Raposa, MA, através do acompanhamento sistemático de 

desembarque e do uso de conhecimento ecológico local. 

 

3.2 Específicos 

● Caracterizar as espécies de raias capturadas na pesca artesanal; 

● Identificar os principais métodos de captura de raias; 

● Mapear os locais onde ocorrem as pescarias das raias; 

● Analisar a variação temporal das espécies de raias observadas no comércio 

local; 

● Estimar a captura total de raias ao longo do ano; 

● Caracterizar os tipos de processamento e cortes utilizados para cada espécie, 

indicando os produtos resultantes e características identificáveis da carne; 

● Identificar o destino da produção de carne de raias no âmbito da cadeia 

produtiva; 

● Identificar espécies capturadas pela pesca artesanal ainda não descritas para 

o litoral maranhense. 
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4. Capítulo 1: A PESCARIA DE RAIAS MARINHO-ESTUARINAS NO LITORAL 

MARANHENSE, DESCRIÇÃO DA SUA CADEIA PRODUTIVA POR MEIO DO 

MONITORAMENTO DO DESEMBARQUE E CONHECIMENTO ECOLÓGICO 

LOCAL 
 

4.1. RESUMO 
 

No Litoral Maranhense, pertencente ao Litoral Amazônico Brasileiro, os recursos 

pesqueiros são capazes de movimentar uma complexa cadeia produtiva local 

estratificada em níveis. Por meio de entrevistas realizadas através da aplicação de 

questionário semiestruturado para diversos atores da cadeia produtiva da pesca de raias 

no município da Raposa e também pelos monitoramentos dos desembarques de raias no 

porto local obtivemos amostragens quinzenais durante 13 meses. A natureza dos dados 

se baseou em acompanhamentos da composição de espécies desembarcadas, 

abundância, frequência de ocorrência, métodos de captura, local de captura, estimativa 

de biomassa, índice de rendimento, caracterização de cortes, bem como a descrição da 

estrutura da cadeia produtiva. A pescaria foi descrita como resultante de diversificados 

petrechos de pesca e de embarcações, configurando em uma cadeia produtiva complexa 

e estratificada. As espécies Hypanus guttatus (58,2%), Hypanus geijskesi (21,4%) e 

Rhinoptera spp. (16,9%) foram as espécies mais expressivas nos desembarques, 

apresentando os maiores valores de abundância, frequência de ocorrência, biomassa, 

índice de rendimento e também foram as espécies mais comuns no comércio. A cadeia 

produtiva apresentou quatro níveis de estratificação: pescador, atravessador I, 

atravessador II e comerciantes externos conduzindo comércio intermunicipal e 

interestadual, além da distribuição para grandes cadeias de supermercado. Concluímos 

que a pesca de raias não ocorre de forma incidental devido à elevada biomassa de 

pescado na produção pesqueira local com o funcionamento de uma cadeia produtiva 

rentável e estável ao longo de todo o ano. 

 

 

Palavras-chave: Pesca, Elasmobrânquios, Atlântico Ocidental, Biodiversidade, 

Conservação 
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4.2. ABSTRACT 

On the Maranhão coast, which is part of the Brazilian Amazon coast, fishing resources 

are capable of moving a complex local production chain stratified into levels. Through 

interviews carried out using a semi-structured questionnaire with various players in the 

ray fishing production chain in the municipality of Raposa and also by monitoring ray 

landings at the local port, we obtained fortnightly samples over 13 months. In addition, 

interviews were conducted with the application of a semi-structured questionnaire to 

various stakeholders in the production chain of the ray fishing. Resulting data 

encompassed the composition, abundance, and frequency of occurrence of species 

landed, methods and gear types used for catch, main catch locations, estimates of 

biomass and yield, characterization of processing cuts, as well as the description of the 

structure of the supply chain. The specimens observed in landings were described as 

resulting from various types of fishing gear and vessels, configuring a complex and 

stratified supply chain. The species Hypanus guttatus (58,2%), Hypanus geijskesi 

(21,4%) and Rhinoptera spp (16,9%) were the most important species observed, 

presenting the highest values of abundance, frequency of occurrence, biomass, yield 

index and also the most common in trade. The supply chain showed stratification in four 

links: fishers, intermediaries I, intermediaries II and external traders conducting 

intermunicipal and interstate trade, as well as distributing to large supermarket chains. 

We conclude that ray fishing does not occur incidentally in our study area; in fact, rays 

are considered a secondary fishing resource, with high biomass and stable landings 

supporting the maintenance of a profitable and reliable supply chain year-round. 

 

 

Key words: Fishing, Elasmobranchs, Western Atlantic, Biodiversity, Conservation 
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4.3. INTRODUÇÃO 

A pesca é uma das atividades mais tradicionais em regiões costeiras, sendo sua 

importância primordial como fonte de alimento e de renda para os habitantes dessas 

áreas (Costanza, 2014, Santos et al. 2005). A atividade pesqueira no Brasil possui 

características inerentes a cada região, com distintas formas de utilizar os recursos 

pesqueiros e métodos de produção como por exemplo apetrechos, embarcações e 

estratégias (Diegues, 1983, Gomes, 2022). 

Devido as suas similaridades ambientais e pesqueiras, o Estado do Maranhão está 

incluído juntamente com os Estados do Amapá e do Pará, no Litoral Amazônico 

Brasileiro. A região abrange uma área de plataforma continental de aproximadamente 

295.000 km². Esta plataforma é a mais larga do Brasil, chegando a 320 km na foz do rio 

Amazonas e decrescendo para aproximadamente 100 km no extremo noroeste do 

Amapá e sudoeste do Maranhão (BDT, 2002, Santos et al. 2011). O Litoral Amazônico 

Brasileiro apresenta uma grande quantidade de reentrâncias onde se encontram extensas 

áreas de praias e manguezais formando baías e estuários ligados por canais, essas 

características naturais facilitam o aparecimento de uma maior diversidade de peixes, 

caracterizando esses locais como estratégicos para a prática da atividade pesqueira, que na 

região é basicamente artesanal, envolvendo embarcações muitas vezes desprovidas de 

equipamentos de navegação e comunicação, engajando uma população local em 

atividades tradicionais a partir dos seus hábitos e costumes e cuja produção é utilizada 

como forma de subsistência e comércio de pequena escala (FAO, 2017).  

A cadeia produtiva dessa pesca artesanal envolve uma sequência de ações 

realizadas por diferentes segmentos que compreende, a compra de suprimentos 

(petrechos, combustível, motores, gelo), a captura e transformação desse pescado, seja 

ele em in natura ou processado, seguindo para a comercialização local ou até a 

distribuição para o consumo final em peixarias, supermercados, feiras e restaurantes 

(Carneiro et al. 2014).  

Embora não haja uma pesca direcionada para elasmobrânquios no litoral 

maranhense, pesquisas exploratórias realizadas na região em décadas passadas 

detectaram intensa captura incidental na pesca artesanal e industrial (SUDENE, 1976, 

Lessa, 1986, Almeida & Carneiro, 1998, Almeida & Vieira, 2000, Marceniuk et al. 

2019, Coelho et al. 2021, 2023). E apesar da grande quantidade de informações sobre os 
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elasmobrânquios na costa maranhense, não há contribuições sobre o conhecimento do 

tamanho dos estoques e estado de conservação dos espécimes que compõem a 

condrofauna maranhense (Almeida et al. 2006). Além disso, um outro problema grave, 

e também comum a outros estados brasileiros é a falta de controle dos desembarques. 

No caso de elasmobrânquios, a composição da pescaria artesanal, sobretudo em regiões 

não monitoradas por órgãos de fiscalização, representa grande parte do esforço de 

captura de elasmobrânquios considerados importantes para o consumo local (Kotas et 

al. 2023). 

A elasmofauna no litoral maranhense configura alta riqueza de espécies 

favorecida por uma grande diversidade de ambientes marinhos com oferta de alimentos 

e locais propícios para o uso em diferentes fases do ciclo de vida (neonatos, juvenis e 

adultos), assim como para outras inúmeras espécies de peixes (Almeida et al. 2006, 

Almeida, 2008, Almeida et al. 2011, Nunes et al. 2013).  

O estado do Maranhão possui 40 espécies de elasmobrânquios registradas 

atualmente, com 23 de tubarões e 17 de raias marinhas-estuarinas, distribuídas 

principalmente na família Dasyatidae (Wosnick et al. 2019). Estimativas globais 

apontam que raias costeiras das regiões tropicais e subtropicais estão mais vulneráveis 

aos efeitos negativos da crescente expansão das atividades humanas, como os altos 

índices de poluição (Gelsleichter et al. 2005), perda de habitat (Jennings et al. 2008), 

alterações climáticas (Chin et al. 2010) e a pesca excessiva (Bonfil, 1994, Dulvy et al. 

2021, Pacoureau et al. 2021, Sherman et al. 2023).  

Dentre os elasmobrânquios capturados pela pesca artesanal no litoral maranhense, 

as raias são comumente comercializadas nas feiras e supermercados da Grande Ilha, 

mas a falta de rotulagens comerciais padronizadas e a descaracterização de espécimens 

durante processamento em filés restringem a identificação dessas espécies (Feitosa et al, 

2018; Rodrigues-Filho et al. 2020, Martins et al. 2021). Por este motivo, ações que 

visem o acompanhamento de desembarque e a identificação mais precisa das espécies 

que entram na cadeia produtiva é de suma importância para a implementação de uma 

fiscalização mais eficaz e melhoria nos esforços para a conservação de raias. 

Assim, o presente trabalho tem o objetivo de descrever a cadeia produtiva das 

raias na pesca artesanal no município de Raposa por meio do monitoramento de 

desembarque e conhecimento ecológico local, tendo em vista fornecer informações que 
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possam ser úteis para o desenvolvimento de políticas públicas que visem a maior 

sustentabilidade deste setor. 

 

4.4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.4.1. Área de Estudo 

O estado do Maranhão possui 640 km de costa e uma ampla área de manguezais, 

correspondente a mais de 40% das florestas de manguezais do Brasil, fator que eleva a 

sua biodiversidade e produtividade costeira (Souza-Filho, 2005). 

O litoral maranhense é caracterizado pelo predomínio de praias e presença de baías 

circundadas por ilhas de extensão e forma variada (Feitosa & Trovão, 2006), abrigando 

aproximadamente 200 comunidades tradicionais que detém 92% da produção pesqueira 

artesanal do estado (Almeida et al. 2006).  

O Golfão Maranhense, localizado na região central do litoral, é caracterizado por um 

conjunto de estuários dispostos de forma perpendicular à costa, aberto ao norte sobre a 

plataforma continental e as duas baías que o constituem apresentam conexão distinta 

com o mar aberto, resultado da influência fluvio-estuarina a oeste e dos campos de 

dunas a leste (Feitosa 2013, Martins, 2015). (Figura 1). 

Devido à feição predominante da costa de planícies e águas rasas, a dinâmica de 

amplitude de macromarés de regime semi-diurno é destacada (DHN 2014, Palmeira-

Nunes & Nunes, 2020). A Corrente Costeira Norte Brasileira (CCNB) ganha destaque 

também na costa maranhense sendo a maior corrente de contorno oeste nas latitudes 

tropicais do Oceano Atlântico, impulsionada pelos ventos alísios, condicionando as 

características hidrográficas através do transporte das águas da plataforma continental 

externa e do talude na direção noroeste, com uma velocidade que chega até 1,2 m/s 

(Richardson et al. 1994, Fonseca et al. 2000, Martins, 2015).  

O clima é tropical úmido com variações sazonais bem definidas, onde condições 

mais secas prevalecem de julho a dezembro, durante o inverno e a primavera austral. A 

estação chuvosa é de janeiro a junho, durante o verão e outono austral, tendo o regime 

de precipitações diretamente associado à dinâmica da Zona de Convergência 

Intertropical (ZCIT) (Cavalcanti et al. 2009).  
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O município da Raposa está localizado a 30 km da capital São Luís, encontra-se 

limitado ao norte pelo Oceano Atlântico, ao sul pelos municípios de Paço do Lumiar e 

de São José de Ribamar, a leste pela ilha de Curupu e a baía de São Marcos e a oeste 

pelo município de São Luís (Diniz et al. 2020) (Figura 1). 

O local escolhido para a observação de desembarque e aplicação de questionários foi 

a principal feira do município, chamada de feira de peixe (2º24’59” S e 44º6’21” O), 

localizada à beira mar junto ao porto onde ocorrem os desembarques, considerado um 

grande entreposto de comercialização de pescado (Almeida, 2008). A comercialização 

de pescados nesta área é proveniente, principalmente, da pescaria “vai e vem”, 

caracterizada pela saída do porto durante a preamar ou baixamar de um dia, dependendo 

da fase lunar, para regressar na preamar ou baixamar do dia seguinte ou até 48 horas 

após sua saída.  

 

Figura 1: Mapa do litoral Maranhense. 

 

 

4.4.2. Obtenção de Dados 

A obtenção de dados se deu de duas maneiras, a primeira por observação direta 

nos desembarques e a segunda por meio de entrevistas. A observação direta foi 
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realizada de março de 2023 a março de 2024, ao menos três vezes durante a semana, 

totalizando 95 dias de observações de desembarques no porto da Raposa e comércio nas 

tendas da feira de peixe. E as entrevistas ocorreram em dias oportunos em que os 

pescadores arrumavam suas embarcações ou os apetrechos (rede ou espinhel) para a 

pesca, quanto os comerciantes, os escolhidos foram aqueles observados 

comercializando raias. 

Os questionários semiestruturados (Anexo I e II) foram elaborados com base nos 

formulários de avaliação do ‘Guidelines for application of IUCN Red List criteria at 

regional and national levels’ (IUCN 2012) e adaptado de Martins (2015), contendo 

perguntas abertas e fechadas (Schensul et al. 1999) sobre embarcações, artes de pesca, 

comercialização e tipos de cortes, visando as principais espécies de raias aproveitadas 

para o comércio. 

As questões foram elaboradas objetivando a obtenção de informações qualitativas 

para a caracterização da cadeia produtiva das espécies de raias do litoral maranhense. E 

foram aplicados juntamente ao termo de consentimento livre e esclarecimento (Anexo 

III) e um cartaz (Anexo IV) adaptado contendo imagens das espécies de raias 

registradas no litoral maranhense. Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética 

Humana do Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão (UH/UFMA - 

nº 6.663.679 - CAAE 77140624.6.0000.5086). 

 

4.4.3. Análise de Dados 

A fauna desembarcada ou comercializada foi identificada com base nos trabalhos 

de Nunes et al. (2005) e Almeida & Carneiro (1998) que citam as espécies de raias 

provenientes das capturas da pesca artesanal no litoral do estado do Maranhão, Litoral 

Amazônico Brasileiro, além da comparação dos nomes populares das raias relatados pelos 

entrevistados e do cartaz “Raias do Maranhão” adaptado de Guias de identificação 

(Compagno 1984, Compagno et al. 2005, Last et al. 2016, Coelho et al. 2022). A 

identificação morfológica das raias contemplou a coloração do disco, dorso e ventre, 

espinulação dorsal do disco e cauda, número e formato dos espinhos, número de fileiras 

de espinhos, número de ferrões e formato das nadadeiras peitorais e pélvicas. E as 

análises dos questionários foram feitas por meio do programa Excel 2017. 
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4.4.3.1. Frequência de Ocorrência 

Nas análises estatísticas, a Frequência de Ocorrência de raias observada nos 

desembarques e tendas da feira de peixe foi realizada através do número de meses que 

cada espécie ocorreu dividido pelo período estudado, e assim, multiplicado por 100, 

utilizando-se o índice de Linsdale (1928) através da fórmula: 

 

    
 

 
       

 
Onde: 

FO = Frequência de ocorrência (%); 

M = Número de meses que a espécie x ocorreu; 

A = Período de duração da pesquisa. 

A Frequência de Ocorrência de cada espécie foi categorizada utilizando os 

seguintes critérios: 76 a 100% - Muito frequente; 51 a 75% - Frequente; 26 a 50% - 

Ocasionais; 1 a 25% - Raras; e < 1% - Muito raras.  

Para a Abundância Relativa foi utilizada a seguinte equação adaptada de Castro & 

Silva (2004): 

   
  

 
      

 

Onde: 

Ar = Abundância relativa (%); 

ni = número de indivíduos de uma espécie 

N = número total de indivíduos capturados. 

A Abundância Relativa de cada espécie também foi categorizada, sendo: >50% 

muito abundante; de 11% a 49% abundante; de 1% a 10% rara; e <1% muito rara. 

 

4.4.3.2. Métodos de captura 

Cinco tipos de petrechos de pesca foram utilizados pela frota artesanal da Raposa 

na captura de raias, sendo eles: 1) rede de espera; 2) rede gozeira; 3) espinhel, 4) 

linha/anzol e 5) curral.  Estes petrechos foram incluídos neste estudo como métodos de 
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captura pelo fato de terem capturado raias ao menos uma vez durante todos os anos de 

atividade pesqueira dos entrevistados. 

 

4.4.3.3. Locais de capturas 

A confecção do mapa foi realizada através de mapeamento participativo, onde os 

pescadores, durante as entrevistas, apontavam na carta náutica 21600 (da Ilha de Maiaú 

a Tutóia) os possíveis locais de captura de raias. O processamento de dados para 

referenciar os locais de capturas foi realizado no software QGis 34.7 versão Prizren 

2023. 

 

4.4.3.4. Ocorrência de desembarque 

A Ocorrência nos Desembarques foi calculada através do número de dias de 

desembarques com a presença da espécie i dividido pelo número de dias em campo, 

multiplicado por 100, seguindo a equação     
  

 
      , onde: 

OD % = ocorrência da espécie i nos desembarques; 

PD = presença da espécie i nos desembarques; 

D = número total de dias em campo. 

 

4.4.3.5. Estimativa de biomassa 

A Estimativa de Biomassa das espécies foi efetivada com base nos dias de campo, 

que ocorreram ao menos três vezes durante a semana, e a presença de uma espécie de 

raia desembarcada, utilizando a equação de índice de participação relativa (IPR), como 

descrito a seguir:  

 

    
                                     

                                               
       

 

 

4.4.3.6. Índice de rendimento 

O cálculo do Índice de Rendimento foi obtido dividindo-se a captura, expressa em 

quilograma, pelo esforço de pesca medido em dias de mar, segundo a fórmula abaixo:  
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O esforço de pesca foi estabelecido em dias de mar, sendo calculado pela 

subtração de 48 horas, menos 24 horas, acrescida de uma unidade, de forma a 

contabilizar um dia ao esforço das embarcações que pescam no regime de “vai em vem” 

e que saem para pescar e retornam ao ponto de desembarque em 24 horas. Esta análise 

foi adaptada de Castro e Silva (2004), conforme fórmula a seguir:  

 

Esforço = (48h – 24h) + 1 

 

 

4.4.3.7. Caracterização dos cortes 

Para caracterizar os cortes utilizados nas raias comercializadas na Raposa foram 

considerados os formatos dos animais já eviscerados encontrados nas tendas da feira do 

peixe e os métodos como os tratadores as evisceravam no momento do desembarque. 

As terminologias utilizadas pelos pescadores para designar os cortes utilizados no 

comércio consideram “asas” o conjunto das nadadeiras peitorais, “banda” quando se 

trata apenas de um dos lados das nadadeiras peitorais e “calabouço” para o propterígio, 

mesopterígio e metapterígio, constituído da cabeça e tronco, podendo conter o ventre ou 

apenas a coluna vertebral, com a presença ou não da cauda. 

 

4.4.3.8. Destino da produção 

Para compreender as etapas da cadeia produtiva de raias foram realizadas 

entrevistas com pescadores que traziam raias com o intuito de vendê-las, sendo estes 

escolhidos através de observação direta durante os desembarques. Também foram 

entrevistados atravessadores e comerciantes que estivessem trabalhando com o 

comércio de raias no momento da observação. 

 

4.5.  RESULTADOS 

4.5.1 Pescaria e embarcações 
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A captura de raias no município de Raposa ocorre há aproximadamente 30 anos 

e a atividade pesqueira na região é caracterizada como artesanal devido à elevada 

presença de embarcações de pequeno e médio porte e com concentração de esforço de 

pesca em estuário, baía e águas costeiras de baixa profundidade. O tempo de esforço de 

pesca, caracterizada pelos pescadores como “vai e vem”, varia de 24 a 48 horas. 

As embarcações são identificadas como biana e barco (Figura 2), com a presença 

de 3 a 5 pescadores distribuídos em funções específicas como mestre de embarcação, 

cozinheiro, geleiro (quando a embarcação possui urna frigorífica) e puxadores de rede 

ou espinhel. As bianas podem ser denominadas de biana boca aberta (39%), que 

consiste em uma embarcação sem a presença de convés e urna frigorífica para o 

armazenamento do pescado, sendo mais comumente utilizadas as “caixas térmicas”; e 

biana de convés (34%), que contém convés com urna frigorífica para o armazenamento 

do pescado. Os dois tipos de biana constam com casario, motor e vela quadrangular de 

espicha com retranca. O barco (26%) possui urna frigorífica, motor e vela quadrangular, 

e se distingue da biana apenas por uma estrutura em “V” na proa da embarcação, 

enquanto na biana a proa é mais “achatada” aparentando um “U” (Figuras 2B e 2C). 
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Figura 1: A: Biana boca aberta; B: biana de convés; C: barco a motor observados no município de 

Raposa, MA. Fonte: Dias, HN & Coelho, KKF. 
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4.5.2 Caracterização das espécies de raias capturadas na pesca artesanal 

Dentre as 16 espécies de raias marinho-estuarinas descritas para o litoral 

maranhense, apenas nove espécies, pertencentes a seis famílias, foram observadas em 

desembarques no município de Raposa (Tabela 1). A família Dasyatidae foi a mais 

frequente, com três espécies em destaque, sendo Hypanus guttatus (Bloch & Schneider, 

1801) e Hypanus geijskesi (Boeseman, 1948) consideradas muito frequentes na pesca 

por estarem presentes em todos os meses de coleta (FO = 100%), enquanto Hypanus 

berthalutzae (Petean, Naylor & Lima, 2020) foi considerada frequente nas capturas por 

terem aparecido em sete dos 13 meses de monitoramento de desembarques (FO = 

53,8%).  

A família Rhinopteridae foi representada pelas espécies Rhinoptera brasiliensis e 

Rhinoptera bonasus e que, por razões práticas de identificação, foram agrupadas em 

Rhinoptera spp. A evisceração destas que se encontravam em meio à comercialização 

na feira dificultava a sua identificação devido à ausência da dentição, principal 

característica distintiva utilizada. Sendo assim, Rhinoptera spp. foi considerada muito 

frequente na região, ocorrendo nos 13 meses de coleta (FO = 100%). 

A espécie Gymnura micrura (Bloch & Schneider, 1801), pertencente à família 

Gymnuridae, foi considerada muito frequente nas capturas e sendo registrada em 10 dos 

13 meses de monitoramento de desembarques (FO = 76,9%). Além disso, a espécie 

Aetobatus narinari (Euphrasen, 1790), família Myliobatidae, foi considerada frequente, 

estando presente em nove dos 13 meses de monitoramento de desembarques (FO = 

69,2%). 

Por fim, Pseudobatos percellens (Walbaum, 1792), família Rhinobatidae, 

apresentou-se em 23,1% das amostragens, enquanto Pristis pristis (Linnaeus, 1758) 

esteve em 7,7%. Ambas as espécies foram consideradas raras na região, com P. 

percellens presente em três meses de amostragem e P. pristis em apenas um único 

registro. 

 

Tabela 1 – Espécies de raias que ocorrem na cadeia produtiva do município de Raposa - MA. Status de 

conservação internacional (IUCN). Distribuição global, onde, 1 – Endêmico da Amazônia, 2 – Endêmico 

da América do Sul, 3 – Presente no Atlântico e 4 – Circunglobal. Número total de indivíduos por espécie. 

Biomassa (kg). Frequência de ocorrência (FO%). Abundância relativa (Ar%). Índice de rendimento 

(IR%) e Ocorrência nos desembarques (OD%) na pesca artesanal. 
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 Família Espécie IUCN Distribuição 

Global 

Nº de 

indivíduos 

Biomassa 

(kg) 

FO% Ar% IR% OD% 

Dasyatidae          

 Hypanus guttatus (Bloch & Schneider, 

1801) 

 

NT 3 430 26.574 100 57,2 33 78,9 

 Hypanus geijskesi (Boeseman, 1948) 

 

CR 2 161 3.896 100 21,4 20 65,3 

 Hypanus berthalutzae Petean, Naylor & 

Lima, 2020 

VU 2 8 336 53,8 1,1 2 7,4 

Rhinopteridae          

 Rhinoptera spp. - - 127 4.382 100 16,9 14 38,9 

Myliobatidae          

 Aetobatus narinari (Euphrasen, 1790) EN 3 10 113 69,2 1,3 1 11,6 

Gymnuridae          

 

 

Gymnura micrura (Bloch & Schneider, 

1801) 

NT 3 12 20 76,9 1,6 0,1 10,5 

Rhinobatidae          

 Pseudobatos percellens (Walbaum, 

1792) 

EN 3 3 12 23,1 0,4 0,1 3,2 

Pristidae          

 Pristis pristis (Linnaeus, 1758) CR 4 1 - 7,7 0,1 - 1,1 
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Das nove espécies de raias com ocorrência na pesca artesanal no litoral 

maranhense, todas elas, incluindo Rhinoptera brasiliensis e Rhinoptera bonasus, estão em 

alguma categoria de ameaça pelos critérios de avaliação da International Union for 

Conservation of Nature (2023), sendo 28,5% criticamente em perigo (CR; Hypanus 

geijskesi e Pristis pristis), 28,5% em perigo (EM; Aetobatus narinari e Pseudobatos 

percellens), 28,5% quase ameaçadas (NT; Hypanus guttatus e Gymnura micrura) e 14,2% 

vulneráveis (VU; Hypanus berthalutzae).  

 A abundância relativa para cada espécie apresentou os seguintes resultados: 

Hypanus guttatus com 57,2% da captura total de raias (n=430) é considerada muito 

abundante nas pescarias; Hypanus geijskesi com 21,4% (n=161) e Rhinoptera spp. com 

16,9% (n=127) são consideradas abundantes, e as espécies Gymnura micrura com 1,6% 

(n=12),  Aetobatus narinari com 1,3% (n=10) e Hypanus berthalutzae com 1,1% (n=8) são 

consideradas raras nas capturas; Pseudobatos percellens e Pristis pristis apresentaram 

0,4% (n=3) e 0,1% (n=1), respectivamente e são consideradas espécies muito raras nas 

pescarias. Para o Índice de rendimento (IR%), a espécie com maior representatividade foi 

Hypanus guttatus com 33% do volume (kg) capturado por dia de mar, seguido da espécie 

Hypanus geijskesi com 20% do volume (kg) por dia de mar; a espécie Rhinoptera spp. 

apresentou 14 de volume por dia de mar e as espécies Hypanus berthalutzae e Aetobatus 

narinari apresentaram dois e um quilograma por dia de mar, respectivamente. Gymnura 

micrura e Pseudobatos percellens obtiveram 0,1kg por dia de mar cada espécie; já a 

espécie Pristis pristis não apresentou índice de rendimento por se tratar de apenas um 

único indivíduo que chegou no porto já processado em postas, não se tendo o 

conhecimento de seu peso total. 

Em relação a ocorrência nos desembarques (OD%), Hypanus guttatus, com 78,9%, 

foi a espécie de maior ocorrência nos desembarques, seguida por Hypanus geijskesi com 

65,3% e Rhinoptera spp. com 38,9%, e estavam presentes em todos os meses; as espécies 

Aetobatus narinari (11,6%), Gymnura micrura (10,5%) e Hypanus berthalutzae (7,4%) 

apresentaram uma menor ocorrência nas observações de desembarques, com registros 

inconsistentes e em alguns meses de forma não consecutiva; Pseudobatos percellens 

apresentou 3,2% de ocorrência sendo presente em três meses não consecutivos e Pristis 

pristis foi observado em 1,1% dos desembarques, ocorrendo apenas em um único mês. 
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4.5.3 Métodos de captura 

Os principais petrechos de pesca utilizados pelos pescadores entrevistados, foram: 

rede de espera (49%), linha/anzol (24%), rede gozeira (13%), espinhel (13%), e curral 

(2,0%) (Figura 3). As redes de espera e gozeira estão inseridas na mesma modalidade de 

pesca, o “emalhe”, caracterizadas pelo tamanho de malha e pela espécie alvo direcionada, 

são fundeadas com auxílio de garatéias, permanecendo na água por até quatro horas 

(Figuras 3A e 3B). O espinhel consiste em uma linha principal com vários outros 

filamentos, constando nas pontas anzóis com iscas, sendo utilizado garatéias para o fundeio 

(Figura 3C). Já a utilização de linha/anzol consiste no emprego de uma linha simples com 

anzol, isca e chumbada, sendo utilizado por no máximo dois pescadores por embarcação 

visando espécies alternativas (Figura 3D). O curral consiste em uma armadilha fixa, 

próxima à costa, composto de madeira e revestido por telas de nylon, contendo o 

compartimento principal conhecido como chiqueiro ou sala e as espias que direcionam os 

peixes para dentro da sala (Figura 3E). 

As capturas de raias pela frota artesanal ocorrem de forma não direcionada, pois as 

pescarias são voltadas, principalmente, para a captura de espécies alvo como a pescadinha 

gó (Macrodon ancylodon) com a utilização de rede gozeira; pescada amarela (Cynoscion 

acoupa) com o uso de rede de espera tipo pescadeira, conhecida também como malhão, 

confeccionada com nylon monofilamento nº 0,80 ou 0,90 mm; gurijuba (Aspistor parkeri) 

ou outros bagres, quando são utilizados os espinhéis de fundo. Já a linha/anzol, que 

consiste em uma linha de nylon nº 140 com anzol número 7 ou 8 e chumbada de até dois 

quilogramas, é utilizada como “passatempo” nas horas em que a rede ou o espinhel estão 

fundeados, não apresentando uma espécie alvo para esta modalidade. 

Dos petrechos citados que já capturaram raias, a rede de espera foi a que mais 

capturou esses animais, das nove espécies citadas no trabalho, seis foram capturadas por 

esta arte de pesca, sendo 49,2% de H. guttatus, 47% de H. geijskesi, 46, 2% de Rhinoptera 

spp., 45,1% de G. micrura, 55,3% de A. narinari e 54,5% de H. berthalutzae. 

Para a utilização de linha/anzol, a Rhinoptera spp., com 20% das citações, 

apresentou a maior captura, seguida da H. geijskesi (19,7%), H. guttatus (18,5%), A. 

narinari (18,4%), H. berthalutzae (18,2%) e, por fim, G. micrura (17,6%). 
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A rede tipo gozeira foi citada para a captura de quatro espécies de raias, sendo elas: 

G. micrura com 13,7%, Rhinoptera spp. com 12,3%, H. geijskesi com 12,1% e H. guttatus 

com 10,8%. 

As espécies mais comuns nas capturas com espinhel foram: H. berthalutzae com 

27,3%, A. narinari com 23,7%, G. micrura com 21,6%. Rhinoptera spp. e H. guttatus 

apresentaram 20% cada e H. geijskesi apareceu com 19,7%. 

Quando se trata de captura por meio da utilização de curral, as espécies A. narinari 

(3%) e G. micrura (2%) se destacaram, enquanto Rhinoptera spp., H. geijskesi e H. 

guttatus foram observadas em 1,5% das capturas. 

 

 

Figura 3: Petrechos de pesca utilizados nas capturas de raias na pesca artesanal do município da 

Raposa – MA. A: rede de espera; B: rede gozeira; C: espinhel; D: linha/anzol; E: curral. Adaptado de Coelho, 

2023.  

 

As espécies de raias mais citadas pelos entrevistados como parte das capturas foram 

H. guttatus e Rhinoptera spp. com 100% de ocorrência na pescaria, seguidas de H. 
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geijskesi aparecendo em 98% das citações. Giminura micrura apresentou 74% de 

ocorrência, enquanto A. narinari e H. berthalutzae estiveram presentes em 58% e 17% das 

citações, respectivamente. 

As espécies P. percellens e P. pristis não foram citadas em nenhum tipo de pesca, 

sugerindo o fato de que essas espécies não serem consideradas raias pelos entrevistados, e 

quando questionados sobre essas espécies os pescadores afirmam se tratar de “cações”. 

 

4.5.4 Locais de captura 

Os pontos indicados no mapa (Figura 4) são utilizados na captura de pescados em 

geral, como por exemplo, pescadinha gó (Macrodon ancylodon), pescada amarela 

(Cynoscion acoupa), camurupim (Megalops atlanticus), gurijuba (Aspistor parkeri), 

guaravira (Trichiurus lepturus) e, eventualmente, algumas espécies de raias. Os pesqueiros 

seguem uma distribuição desde a Baía de São Marcos, próximo a Alcântara, passando pelo 

canal do navio, até próximo à Ilha de Santana na Baía do Tubarão. As viagens duram em 

média de quatro a seis horas dependendo da localidade do pesqueiro e a localização é feita 

de acordo com os faróis e bóias de sinalização. A escolha do pesqueiro considera a espécie 

alvo e o período do ano. 

 

 
Figura 4: Pontos de localização de pesqueiros utilizados pela frota artesanal do município da Raposa – MA 

para a captura de raias. 
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4.5.5 Ocorrência de desembarques 

A presença das espécies de raias no comércio e sua variabilidade no decorrer do ano 

foi baseada no número total mensal de indivíduos presentes nos desembarques de março de 

2023 a março de 2024 (Figura 5).  
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Figura 5: Números mensais de indivíduos de raias desembarcadas e comercializadas provenientes das 

capturas da pesca artesanal no município de Raposa - MA. 

 

 

A ocorrência nos desembarques foi acompanhada através da observação direta 

durante os 95 dias em campo acompanhando o desembarque, onde a espécie H. guttatus, 

esteve presente 78,9% dos dias de coleta (N=75), tendo uma pequena redução na 

quantidade desembarcada no segundo semestre, seguida pela H. geijskesi que esteve 

presente 65,3% dos dias (N=62), e apresentou um pico elevado (N=31) no mês de 

setembro de 2023. 

As espécies Rhinoptera spp. estiveram presentes 38,9% dos dias de amostragem 

(N=37), tendo os meses de junho (N=37) e novembro (N=29) de 2023 os maiores números 

de desembarques. Enquanto, as espécies A. narinari e G. micrura estiveram presentes 

11,6% e 10,5% dos dias de coletas (N=11 e N=10), respectivamente, e apresentam uma 

constância no número de indivíduos desembarcados durante todo ano. 
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A presença da H. berthalutzae foi registrada em 7,4% dos dias de coleta (N=7). A 

espécie P. percellens ocorreu em 3,2% dos dias (N=3) e a P. pristis ocorreu apenas em 1% 

dos dias durante todo o período de amostragem (N=1). 

 

4.5.6 Estimativa de biomassa relativa 

A espécie H. guttatus teve participação com 26.574 kg de biomassa, apresentando 

um rendimento de 1.194 kg/dia de mar. É a espécie de maior biomassa nos desembarques e 

no comércio, e bem apreciada para o consumo e conhecida entre os comerciantes por terem 

a carne “mais macia”. 

A espécie H. geijskesi apresentou 3.896 kg da biomassa, tendo um rendimento de 

728 kg/dia de mar. As espécies Rhinoptera spp. corresponderam a 4.382 kg da biomassa e 

tem rendimento de 504 kg/dia de mar, segundo os pescadores essa espécie apresenta uma 

maior quantidade de carne no ventre e na área entre o propterígio e o início das nadadeiras 

peitorais, sendo muito apreciada para o consumo. 

A espécie H. berthalutzae apresentou 336 kg de biomassa e um rendimento de 

84kg/dia de mar. Já a espécie A. narinari correspondeu a 113 kg da biomassa capturada 

com rendimento de 41 kg/dia de mar. As espécies, G. micrura e P. percellens 

representaram 20 kg e 12 kg da biomassa desembarcada, respectivamente, gerando 5 

kg/dia e 4 kg/dia de mar e tendo aparições consideradas raras. 

Constam, ainda, a agregação de duas ou três espécies, como por exemplo, H. guttatus 

+ H. geijskesi e H. guttatus + H. geijskesi + Rhinoptera spp., que correspondem a 25% e 

18% de participação na biomassa desembarcada, tendo rendimento de 25 kg/dia de mar 

cada grupo. Esta forma de comercialização ocorre devido à procura por parte dos grandes 

compradores (supermercado e/ou feirante externo - interestadual) que desejam apenas raias 

em geral. 

Ressalta-se que a espécie P. pristis não apresentou biomassa no desembarque anual 

por se tratar apenas de um único exemplar que chegou ao porto já processado em pequenos 

pedaços por se tratar de uma espécie proibida de captura.  

 

4.5.7 Caracterização dos cortes utilizados no comércio 
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As raias, geralmente, apresentam o corpo deprimido dorsoventralmente e dividido 

em cabeça, tronco e cauda, assim como em tubarões. As fendas branquiais ficam situadas 

na face ventral da cabeça, onde estão localizadas a boca e as narinas. As nadadeiras 

peitorais são grandes, expandidas lateral e longitudinalmente; com longas cartilagens 

basais, sendo que a mais proximal, o propterígio, se estende anteriormente e toca ou 

articula com a capsula nasal a cada lado do corpo; apresentam nadadeiras pélvicas bem 

desenvolvidas e são desprovidas de nadadeira anal. Ainda, podem ou não apresentar 

nadadeiras caudais e nadadeiras dorsais e um ou mais ferrões na cauda que são utilizados 

para defesa. 

No comércio do município de Raposa podem ser vendidas in natura, salgadas 

(secas), refrigeradas no gelo, porém não podem estar congeladas e para cada tipo de venda 

há a utilização de um corte característico que vai depender da espécie de raia e de quem 

está comercializando. 

Das oito espécies presentes nos desembarques e comercializadas, seis foram 

agrupadas em três grupos de acordo com os cortes característicos observados no comércio 

(Figura 5). 

No Grupo 1 estão presentes A. narinari e Rhinoptera spp., que são caracterizadas 

por apresentarem os ângulos externos das nadadeiras peitorais mais pontiagudos. A 

margem anterior da nadadeira peitoral é reta a levemente convexa na proximidade do 

ápice, já a margem posterior é côncava ao longo de toda sua extensão. Aetobatus narinari 

apresenta a coloração preta-azulada com manchas brancas arredondadas no dorso e o 

ventre de coloração branca, enquanto a Rhinoptera spp. apresentam o dorso de coloração 

esverdeada e o ventre com a coloração branca, podendo apresentar também uma coloração 

acinzentada nas bordas das nadadeiras peitorais. 

As duas espécies citadas possuem os cortes semelhantes; iniciando na junção da 

cabeça com a nadadeira peitoral, seguindo paralelo a coluna vertebral, chegando até a 

junção da nadadeira peitoral com a base da cauda, retirando somente o dorso (cabeça, 

coluna vertebral, cauda e vísceras) (Figura 6. Grupo 1: letra a e letra e). O corte não retira a 

região ventral (Figura 6. Grupo 1: letra b), pois, segundo os pescadores, essas raias 

possuem carne e gordura nessa região. Podem ser comercializadas, também, apenas um 

dos lados das “asas” (nadadeira peitoral) (Figura 6. Grupo 1: letra c e letra g), sendo 
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cortadas ao meio, retirando-se todo “calabouço” (propterígio, mesopterígio e metapterígio) 

(Figura 6. Grupo 1: letra f).  

Para A. narinari, ainda há o corte em posta (Figura 6. Grupo 1: letra d), que segue o 

sentido dos raios da nadadeira peitoral, partindo da origem próximo a coluna vertebral até 

as extremidades das bordas da nadadeira. Essa espécie tem a carne muito apreciada por 

quem a consome, sendo procurada por sua maciez e pode ser encontrada no comércio no 

valor de R$10,00 (USD 1,77) o quilo. 

O valor de Rhinoptera spp. pode variar de acordo com o tipo de carne encontrada, se 

in natura, o preço é de R$ 5,00 (USD 0,88) ou R$ 6,00 (USD 1,06), se seca/salgada 

(Figura 6. Grupo 1: letra i) o valor cai para R$ 3,00 (USD 0,53) ou R$ 4,50 (USD 0,80). A 

procura por esta espécie é devido a quantidade de carne, sendo considerada uma raia 

“carnuda” (musculosa), e maciez da carne segundo os pescadores e comerciantes. 

O Grupo 2 estão as espécies H. guttatus, H. berthalutzae e a G. micrura, que 

apresentam o formato do contorno do disco rombóide com ângulos laterais obtusos.   

Hypanus guttatus apresenta uma coloração no dorso de tom castanho claro com a presença 

de tubérculos alinhados à coluna vertebral chegando até a cauda próximo a base do ferrão, 

e o ventre apresenta uma coloração esbranquiçada. Hypanus berthalutzae possui coloração 

geralmente oliva, marmoreado ou marrom acinzentado na região dorsal junto a uma fileira 

de pequenos espinhos na região da cabeça até a base do ferrão na cauda, e a coloração 

ventral é majoritariamente branca com as extremidades acinzentadas. É comumente 

confundida com a H. guttatus, sendo comercializada como tal, tendo o mesmo valor de 

comércio. Gymnura micrura apresenta o dorso com coloração marrom claro com pequenas 

manchas marmoreadas, o ventre pode ser esbranquiçado ou amarelado e a cauda 

desprovida de ferrão apresenta listras horizontais pretas e brancas. 

Os cortes nessas espécies começam na origem da junção da nadadeira peitoral e da 

nadadeira pélvica, o corte segue fazendo o contorno da coluna vertebral junto com o 

metapterígio, seguindo pelo crânio até o limite entre a boca e as narinas, resultando nas 

abas das peitorais aderidas pelo rostro (Figura 6. Grupo 2: letras a, c, g e h). Diferente das 

espécies citadas no grupo 1, as espécies desse grupo têm a região ventral retirada devido à 

ausência de carne e/ou gordura nesta área. 
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A procura por H. guttatus é alta devido ao sabor e maciez de sua carne, têm fibras 

moles de fácil cozimento e sabor suave segundo os comerciantes. Seu preço pode variar de 

R$5,00 (USD 0,88) a R$8,00 (USD 1,41) o quilo in natura, e de R$3,00 (USD 0,53) a 

R$4,50 (USD 0,80) o quilo seca/salgada. 

O Grupo 3 possui apenas a espécie H. geijskesi, que possui disco oval a quase 

circular, com o rostro longo e pontiagudo com as margens anteriores profundamente 

côncavas, e olhos extremamente pequenos. A coloração do dorso é castanha avermelhada 

com a presença de dentículos dispostos em fileira estendendo-se ao longo do disco até a 

cauda. As nadadeiras peitorais são arredondadas e as pélvicas são alargadas com as 

extremidades pontiagudas e o ventre apresenta coloração branca acinzentada. O corte para 

esta espécie é semelhante ao utilizado nas espécies do Grupo 2, onde é retirado o 

propterígio e o matapterígio, além de se retirar as extremidades da nadadeira peitoral por 

serem finas demais e não apresentarem músculo (figura 6. Grupo 3: letras a e d). É a 

espécie que apresenta o menor valor de mercado, chegando a R$1,50 (USD 0,27) o quilo, 

não sendo muito apreciada devido à “falta” de carne. 

 

GRUPO 1 
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Figura 6: Cortes característicos das raias capturadas pela frota artesanal e utilizadas no comércio. Grupo 1 – 

a: Aetobatus narinari, imagem dorsal do corte característico utilizado no comércio, ausência do propterígio 

(crânio, coluna e cauda), presença da região ventral; b: imagem ventral com a presença do abdome; c: corte 

da asa inteira paralela ao propterígio; d: ¼ de asa cortada; e: Rhinoptera spp., corte característico utilizado no 

comércio, ausência do propterígio; f: propterígio cortado sem a região ventral; g: uma banda de asa cortada 

em paralelo a coluna vertebral; h: asa cortada em filé vendida no supermercado; i: asa cortada em filetes 

salgada/seca. Grupo 2 – a: Hypanus guttatus, imagem dorsal do corte característico utilizado no comércio, 

ausência do propterígio e sem a região ventral; b: imagem dorsal do propterígio; c: imagem ventral da asa; d: 

imagem ventral do propterígio com a presença da região ventral; e: asa cortada em filé com a presença da 

borda da nadadeira peitoral, comercializada em supermercado; f: asa cortada em filetes comercializadas 

seca/salgada; g: Gymnura micrura: asas cortadas sem a presença do protopterígio; h: Hypanus berthalutzae, 

asas cortadas sem a presença do propterígio. Grupo 3 – a: Hypanus geijskesi, imagem dorsal do corte 

característico utilizado no comércio, com ausência do propterígio e descarte das bordas das nadadeiras 

peitorais; b: imagem dorsal do propterígio; c: imagem ventral das asas e corte das bordas para descarte; d: 

imagem ventral do propterígio com a presença da região ventral; e: asas cortadas em filé sem a presença das 

bordas, comercializadas em supermercado; f: asa cortada em filetes comercializada salgada/seca.  

 

 

4.5.8 Cadeia de produção 

O comércio de raias foi descrito em cinco etapas, com a produção partindo do mar, 

passando pela feira de peixe local até o comércio interestadual como mostrado na Figura 

7.  

Na etapa I o pescador responsável pela captura vende a raia a um primeiro 

comprador, conhecido como atravessador (Atravessador I), que geralmente é quem fica 

responsável pela limpeza ou corte quando estas não chegam evisceradas, retirando o 

propterígio e comercializando apenas as “asas” (nadadeiras). Nesta etapa, também pode 

ocorrer a venda direta ao feirante local, os quais comercializam na própria feira de peixe da 

Raposa. 

A etapa II consiste na venda das raias pelo atravessador I, que repassa a raia já 

eviscerada para o feirante local, para um segundo atravessador (Atravessador II) ou para 

feirantes externos. 

Já a etapa III se trata da comercialização das raias pelo feirante local. Este, após a 

aquisição, seja por meio do pescador ou pelo atravessador I, revende as raias para o 

consumidor local, para restaurantes, para supermercados, para o atravessador II ou para 

feirantes externos.  

O Atravessador II é o responsável pela etapa IV, que compra do feirante local ou do 

atravessador I, e revende as raias para supermercados, restaurantes, feirantes externos. 
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Nesta etapa, o comércio pode chegar ao patamar interestadual, com exportações para o 

Ceará, Piauí e Bahia. 

E a etapa V consiste no feirante externo, tratando-se daquele que não é fixo na feira 

de peixe da Raposa, apenas compra peixe (incluindo raias) no porto e revende fora do 

município, sendo este comerciante de feiras de bairros e mercados da grande Ilha, como 

por exemplo: João Paulo, São Raimundo, Vicente Fialho, Estiva, e Vila Embratel, de 

municípios adjacentes, como Paço do Lumiar e São José de Ribamar, ou até municípios do 

continente, como Barreirinhas, Rosário e Bacabeira.  

Figura 7: Fluxograma da cadeia produtiva de raias desembarcadas no município da Raposa – MA. 

4.6 DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos neste trabalho evidenciaram que a pescaria de raias ocorre por 

meio de inúmeros petrechos de pesca e diferentes embarcações em mediações do Golfão 

Maranhense e ao longo de todo ano. As embarcações citadas pelos pescadores são 

consideradas de pequeno e médio porte, tendo a pesca de elasmobrânquios considerada 

predominantemente de pequena/média escala (Almeida et al. 2006), semelhante às dos 

estados vizinhos como Pará (Lutz et al. 2024) e Piauí (Aragão et al. 2019), onde 

prevalecem as capturas mais próximas a estuários, baías e águas costeiras de baixa 

profundidade. 

Hypanus guttatus (58,2%), H. geijskesi (21,4%) e Rhinoptera spp. (16,9%) são as 

espécies mais abundantes e frequentes e devido a sua elevada biomassa na região 
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configuram os principais recursos na cadeia produtiva, podendo ser encontradas desde o 

mercado local, passando por grandes redes de supermercados e outros estados. De fato, o 

litoral maranhense parece apresentar condições necessárias para manutenção das 

populações das raias H. guttatus, H. geijskesi, Rhinoptera spp., pois estas espécies têm 

apresentado elevada importância na composição das capturas de raias na pesca artesanal 

desde os anos 90 no Golfão Maranhense (Almeida & Carneiro, 1998, Araújo & Almeida, 

2001, Nunes et al. 2005, Aragão et al. 2019, Coelho et al. 2022). 

 Os petrechos de pesca que mais capturam raias são as redes de espera (49%), 

seguidas por linha/anzol (24%), rede gozeira (13%), espinhel (13%) e curral (2%). Estes 

petrechos são comumente utilizados pela pesca artesanal ao longo do litoral maranhense, 

tendo a rede, linha/anzol e o espinhel como petrechos de pesca que capturam a maior 

diversidade de espécies de raias (Aragão et al. 2019, Coelho et al. 2022), apesar de serem 

considerados como métodos mais simples e de menor produtividade (Begossi, 2004, 

Aragão et al. 2019). Os currais normalmente são construídos em áreas costeiras que são 

locais mais rasos e sob influência de ambientes estuarinos (Piorski et al. 2009), resultando 

na captura de espécies pequeno porte e/ou em estágios iniciais do ciclo de vida (Almeida, 

2008, Monteles et al. 2010, Coelho et al. 2023). Portanto, as raias são suscetíveis à captura 

por esses petrechos de pesca, destacando as redes de emalhe que são menos seletivas que 

os espinhéis e geralmente tendem a capturar raias de tamanhos maiores (Stride et al. 1992, 

Yokota & Lessa, 2006, Almeida, 2008, Coelho et al. 2023). Já a baixa seletividade de 

captura dos currais tende a impactar negativamente a biodiversidade, principalmente em 

processos de recrutamento e reprodução de várias espécies, em especial as raias que 

utilizam de ambientes costeiros como componente fundamental do seu ciclo de vida 

(Yokota & Lessa, 2006, Coelho et al. 2023, Palmeira-Nunes et al., no prelo).  

As altas abundância e frequência de captura das espécies H. guttatus, A. narinari, 

H. geijskesi e R. bonasus indicam a necessidade urgente de estudos que enfatizem a 

dinâmica populacional para fins de estimativas populacionais, pois é evidente o impacto 

das pescarias costeiras e de águas rasas sobre indivíduos recém-nascidos, jovens e fêmeas 

prenhas (Wosnick et al. 2019, Coelho et al. 2022). Em face deste problema, algumas 

iniciativas ao longo da costa brasileira, como em Bertioga (SP) e Balneário Camboriú 

(SC), incentivam a devolução de raias ao mar após captura sob a prerrogativa da sua 

conservação, bem como de filhotes que são abortados durante a captura. Infelizmente, 

mesmo com a devolução ao mar, casos em que o animal passa muto tempo no petrecho de 
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pesca podem resultar em elevações do nível de estresse (Rangel et al. 2021), traumas e 

problemas funcionais nos (Wosnick et al. 2018) que podem comprometer seriamente a sua 

performance e sobrevivência de raias no ambiente natural. 

A pesca do estado do Maranhão possui uma das maiores taxas de captura incidental 

de elasmobrânquios no país (Oliver et al. 2015), o que resulta em declínios populacionais 

para várias espécies na região. Desta forma, é possível notar que muitas espécies de raias 

encontradas no Maranhão são classificadas em alguma categoria de ameaça, mesmo 

estando localizada em um importante hotspot global para elasmobrânquios (Dulvy et al. 

2014, Wosnick et al., 2019). No presente estudo é possível observar que sete das nove 

espécies observadas em desembarque ou no comércio estão com risco alto (VU - H. 

berthalutzae e R. brasiliensis e R. bonasus), muito alto (EN - A. narinari e P. percellens) 

ou extremamente alto (CR - H. geijskesi e P. pristis) de extinção na natureza. Já as outras 

duas espécies, H. guttatus e G. micrura, estão perto de se qualificar para uma categoria 

ameaçada em um futuro próximo, constando como quase ameaçada (NT) na Lista 

Vermelha da IUCN. 

A presença de espécies em três categorias de ameaça destaca a importância da 

intensificação de pesquisas sobretudo pelos poucos dados disponíveis sobre a biologia, 

distribuição e seus históricos de vida (Rodrigues-Filho et al. 2020), pois diante de uma 

avaliação deficitária em informações pode haver uma grande subestimação das espécies 

quanto ao seu grau de ameaça. Apesar disso, há estudos que têm descrito as reduções 

populacionais em espécies de elasmobrânquios amazônicos e sugerem como uma das 

medidas de mitigação a redução dos efeitos da pesca (Marceniuk et al. 2013, Frédou et al. 

2015, Barreto et al. 2017, Marceniuk et al. 2019, Dulvy et al. 2021, Lessa & Feitosa, 2021, 

Pacoureau et al. 2021, Coelho et al. 2023) e incentivo a sustentabilidade (Jorgensen et al. 

2022).,  

Neste estudo, nos pudemos constatar que a venda de carne de raia ocorre sob nomes 

generalizados, como “raias” ou “arraia”, assim que os produtos saem do domínio da área 

de desembarques. Os nomes comuns são empregados apenas pelos pescadores para fins de 

definição do preço do produto, como “raia bicuda” (Hypanus guttatus), “morcego” 

(Hypanus geijskesi), “jamborana” (Rhinoptera spp.), “baté” (Gymnura micrura), “pintada” 

(Aetobatus narinari), “raia da pedra” (Hypanus berthalutzae), “cação viola” (Pseudobatos 

percellens) e “espadarte” (Pristis pristis). Na segunda etapa da cadeia produtiva já é 
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possível notar a generalização do nome do produto em função da descaracterização 

morfológica e processamento em forma de postas, o que distorce a diversidade de espécies 

capturadas e desembarcadas (Freire et al. 2021, Coelho et al. 2022, Lutz et al. 2024). 

A generalização do nome do produto como “raia” ou “arraia”, assim como a 

ausência de rotulagem específica para cada espécie, pode impedir consumidores de 

tomarem decisões informadas sobre medidas de saúde e/ou conservação relacionadas a 

compra e ingestão de carne de elasmobrânquios e, assim, interferir nos esforços para 

reduzir ou redirecionar o consumo para espécies não ameaçadas (Barbuto et al. 2010, 

Bornatowski et al. 2013, 2015, 2018). Além disso, o comércio para as espécies de raias só 

deveria acontecer se fosse demonstrado aos consumidores, por meio da rotulagem, que o 

produto foi obtido obedecendo às questões previstas pela legislação ambiental e 

promovendo a sustentabilidade da espécie comercializada (Bornatowski et al. 2015). A 

rotulagem incorreta de produtos provenientes da pesca dificulta a conservação de espécies 

ameaçadas, alterando as estatísticas pesqueiras e também tem um impacto potencial na 

saúde pública devido à comercialização de produtos alergênicos ou contaminados (Di 

Pinto et al. 2015, Staffen et al. 2017, Mizrahi et al. 2019, Cruz et al. 2021). 

A biomassa estimada para as espécies de raias monitoradas no presente estudo 

apresenta uma preocupação legítima pois revelam números expressivos da produtividade 

pesqueira local que movimenta uma importante cadeia produtiva do setor pesqueiro que 

ainda não é compreendida no cenário nacional. A falta de identificação exata das espécies 

de raia comercializada promove o desconhecimento das capturas por espécie, por petrecho 

de pesca, distribuição, biomassa e outros componentes importantes sobre o produto 

explotado (IBAMA, 2008, PANTUBARÕES, 2023). Desde o início da série histórica, que 

começou na década de 1970, os valores de biomassa são reportados de forma generalizada, 

agregando todas as espécies como arraia (IBAMA, 2002, 2003, 2007, 2008). Foram 

observados elevados desembarques, entre 1973-1975 (boletins nacionais), mantendo-se 

estável na década de 1980 e década de 1990 (Freire et al. 2021), voltando a aumentar sua 

produção anual a partir de 2001 até o ano de 2007 (IBAMA, 2002, 2008). 

 Apesar de não haver uma pesca direcionada para as raias, a captura é abundante e 

frequente ao longo do ano em vários tipos de petrechos de pesca e diante de uma cadeia 

produtiva bastante estratificada e delineada pelos seus atores e funcionalidades. Uma das 

características mais marcantes da cadeia produtiva do comércio de raias é a presença de 
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tipos de cortes específicos para as espécies comercializadas, que objetivam o maior 

aproveitamento na quantidade de carne (músculo) de acordo como é descrito para outros 

locais do Brasil (Vooren et al. 2003). Em geral, a identificação específica ainda pode ser 

considerada como uma tarefa difícil para fins de fiscalização ou monitoramento de 

desembarques e comércio de raias, principalmente no case de espécies pouco comuns ou 

raras.
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4.7.  CONCLUSÃO 

Concluímos que, apesar da presença de dispositivos legais para garantir a 

conservação das espécies ameaçadas, muitas irregularidades ocorrem na cadeia produtiva 

das raias marinho-estuarinas do Litoral Amazônico Brasileiro diante da inexistência da 

fiscalização básica, programas de observador de bordo e acompanhamento de 

desembarques e comércio. A produção pesqueira de raias foi reconhecida como o principal 

tipo pressão que as populações de raias têm sofrido há três décadas na região do Golfão 

Maranhense. Além disso, as raias são consideradas como espécies secundárias da pescaria 

e não apenas um produto resultante da pescaria incidental, que é reforçada pela 

estratificação da cadeia produtiva presente no local movida pelo constante suprimento de 

espécies durante todo o ano, inclusive atendendo o comércio de outros municípios, estados 

e grandes estabelecimentos comerciais, como cadeias de supermercados. 
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ANEXOS  

 ANEXO I – Questionário aplicados aos pescadores. 

 Cadeia produtiva das raias marinhas-estuarinas capturadas no litoral maranhense 

 

QUESTIONÁRIO/ENTREVISTA 

1. Há quanto tempo à pesca de raias é realizada na área? 

2. Onde ocorre a captura?  

Mangue ( ) Boca de rio ( )  Mar aberto ( )  Canal ( ) 

Praia ( )  Banco de areia ( ) Curral ( ) 

3. Qual o tipo de embarcação utilizada para pescar raias? 

Canoa a remo ( )  Motor ( ) Vela ( ) Qual tamanho (         ) 

 Outro: ______________________________________ 

4. Qual o principal petrecho de pesca utilizado?  

Rede de espera ( ) Espinhel ( ) Serreia ( ) linha/Anzol ( )  Arrasto de 

fundo ( )  Pargueira ( )  Outro: __________________ 

5. Quais as principais espécies capturadas? 

6. São vendidas localmente ou exportada? 

Mercado local ( )  Capital ( ) Interior ( ) Fora do estado ( ) 

7. Quem compra? 

Supermercado ( )  Restaurantes ( ) Feirantes ( ) 

8. Quanto custa o Kg de raia? ___________ 

9. Tem alguma restrição de pesca? 

Fêmea prenha ( ) espécie ameaçada ( ) época de reprodução ( ) tamanho ( ) 

Sem restrição ( ) 

10. Há fiscalização? 

IBAMA ( ) Estado ( ) Município ( )  Não (  ) 

11. Há esclarecimentos, por parte dos órgãos responsáveis pela fiscalização sobre 

as normas e proibições? 

12. Conhece alguma espécie protegida por lei? 

13. O que faz quando pega uma espécie que não pode ser pescada? 

14. Há captura durante todo o ano? (Tem um período que eles aparecem mais?) 

15. Tem conhecimento do período reprodutivo de alguma espécie? 

Mês que as fêmeas estão prenhas?  

Qual o tamanho delas quando prenhas? 
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Quantos filhotes? 

Quanto tempo fica prenha? 

Conhece as áreas berçário? 

16. Tem alguma espécie com redução de pesca? (não é mais vista/pescada; quando 

foi a última vez que pegou; sabe o motivo de ter desaparecido). 

17. Há degradação na região da pescaria? (destruição do mangue, poluição da água 

ou grandes obras que tenham atrapalhado a pesca na região?)  

18. Há um corte específico para cada espécie de raia? Por quê? 
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ANEXO II – Questionário aplicados aos comerciantes. 

 

Cadeia produtiva das raias marinhas-estuarinas capturadas no litoral maranhense 

 

QUESTIONÁRIO/ENTREVISTA 

1. Há quanto tempo trabalha no comércio de pescado? 

 

2. Tem uma espécie principal de comércio? Qual? Por quê? 

 

3. Comercializa raia/arraia? Por quê? 

( ) Sim ( ) Não 

4. Conhece a espécie que comercializa? Como reconhece? 

( ) Sim ( ) Não 

5. Tem um valor específico para cada espécie? 

 

6. A quanto compra o kg de raia e quanto vende? 

 

7. O valor é o mesmo durante todo ano?  

 

8. São vendidas localmente ou exportada? 

Mercado local ( )  Capital ( ) Interior ( ) Fora do estado ( ) 

 

9. Quem compra? 

Supermercado ( )  Restaurantes ( ) Feirantes ( )  Outro:______ 

 

10. Como comercializa? 

Inteira ( )  Abas ( )  Filetada ( )  Outro:______ 

 

11. Conhece alguma espécie protegida por lei? Qual? 
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Anexo III – Material de apoio com imagens de raias descritas para o litoral maranhense 

utilizado nas entrevistas com os pescadores.
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5. Capítulo 2: REGISTRO DE OCORRÊNCIA DE RHINOPTERA BRASILIENSIS 

(MYLIOBATIFORMES, RHINOPTERIDAE) NO ESTADO DO MARANHÃO, 

LITORAL AMAZÔNICO BRASILEIRO 

 
Héllida Negrão Dias1 

1 Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Conservação - Universidade Federal do Maranhão. 

 

5.1. RESUMO 

O gênero Rhinoptera possui distribuição em águas tropicais, subtropicais e temperadas do 

Oceano Atlântico, apresenta hábitos costeiro pelágico e são comuns em litorais e regiões 

estuarinas. O estado do Maranhão, inserido no Litoral Amazônico Brasileiro, apresenta alta 

produtividade de recursos pesqueiros, representando uma fonte de alimentação e trabalho 

para a maioria da população costeira e ribeirinha.  O presente estudo foi realizado na região 

portuária do município de Raposa, onde visitas esporádicas resultaram na obtenção de 22 

exemplares de Rhinoptera ao longo de um período de dois anos (2022 – 2024). Análises 

morfométricas, com foco na contagem de dentes, confirmam que os 22 exemplares são de 

R. brasiliensis, nove eram machos (41%) e 13 eram fêmeas (59%). O comprimento dos 

discos variou de 17,6 cm a 100 cm, sendo que nos machos foi de 17 cm a 95 cm e nas 

fêmeas de 22,7 cm a 100 cm. Quanto ao estágio de maturação, oito eram juvenis (36,3%), 

nove eram adultos (40,9%) e cinco eram embriões (22,7%). Todos os exemplares 

apresentaram de nove a 15 fileiras de dentes, apresentando os dentes das fileiras adjacentes 

com o tamanho igual a metade da fileira central, com a coloração no dorso marrom 

esverdeado, ventre branco, algumas apresentam as bordas acinzentadas e as pontas das 

nadadeiras peitorais mais arredondadas. A ocorrência de mais uma espécie criticamente 

ameaçada ressalta a importância ecológica desta região como um habitat crítico para 

espécies costeiras de elasmobrânquios, principalmente as que são superexploradas pelas 

atividades pesqueiras.  

 

Palavras-chave: Elasmobrânquios, Jamborana, Raia-boi, Pesca incidental 

 

 

 

 

 

 



59 

 

5.2. ABSTRACT 

The genus Rhinoptera is distributed in tropical, subtropical and temperate waters of the 

Atlantic Ocean, have pelagic coastal habits and are of common occurence in coastal and 

estuarine regions. The state of Maranhão, located on the Brazilian Amazon coast, has 

highly productive fishing resources and is a source of food and livelihood for most coastal 

and riverside populations. This study was carried out in the port region of the municipality 

of Raposa, where 22 specimens of Rhinoptera were sporadically collected over a two-year 

period (2022-2024). Morphometric analysis, with focus on the tooth count, confirmed that 

the 22 specimens were R. brasiliensis, nine were males (40.9%) and 13 were females 

(59.09%). The length of the discs ranged from 17.6 cm to 100 cm, males from 17 cm to 95 

cm and females from 22.7 cm to 100 cm. As for the stage of maturity, eight were juveniles 

(36.3%), nine were adults (40.9%) and five were embryos (22.7%). All the specimens had 

between nine and 15 rows of teeth, with the teeth of adjacent rows equal to half the size of 

the central row, with a greenish-brown back coloration, white belly, some with grayish 

edges and the tips of the pectorais fins more rounded. The occurrence of yet another 

critically endangered species highlights the ecological importance of this region as a 

critical habitat for coastal elasmobranch species, especially those that are overexploited by 

fishing activities. 

 

Keywords: Elasmobranchs; Jamborana; Bull Ray; Incidental Fishing. 
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5.3. INTRODUÇÃO 

O gênero Rhinoptera (Cuvier, 1829) é composto por oito espécies de raias 

(Rhinopteridae) (Last et al., 2016) que são caracterizadas pela nadadeira subrostral, 

formando dois lóbulos distintos, e pela região mediana frontal do crânio moderadamente 

côncava (Bigelow & Schroeder, 1953). No entanto, essas espécies são diferenciadas pela 

dentição, considerando o número de dentes e o formato destes (Bigelow & Schroeder, 

1953; Mceachran & Carvalho, 2002). Rhinopteras possuem hábitos costeiro-pelágicos e 

são encontradas em águas tropicais, subtropicais e temperadas do Oceano Atlântico, em 

litorais e regiões estuarinas, normalmente migrando em grandes cardumes (Last & Stevens, 

1994; Compagno, 2005; Nelson et al. 2016). 

Este grupo é caracterizado por possuir tamanho mediano a grande (60-104 cm), ter 

o formato do disco que lembra um losango, sendo mais largo que longo, com nadadeiras 

peitorais grandes de extremidade angular, apresentando uma pequena nadadeira dorsal na 

base da nadadeira caudal, onde também se localiza um ferrão serrilhado. A cabeça é 

distintamente bem demarcada do restante do corpo, na qual é possível notar o entalhe 

profundo na região mediana dela e onde se encontram as aletas rostrais (Bigelow & 

Schroeder, 1953; Compagno, 1999; Nascimento, 2018; Oliveira et al., 2019). 

No Brasil existem duas espécies: Rhinoptera bonasus (Mitchill, 1815) e Rhinoptera 

brasiliensis (Müller, 1836), ambas possuem morfologia externa muito similar, dificultando 

a identificação. A espécie Rhinoptera brasiliensis é uma raia bentopelágica com 

distribuição da linha de costa até 40 m de profundidade sobre fundo arenoso, atingindo 

tamanho máximo de 104 cm de largura do disco (LD). No aspecto reprodutivo, os machos 

e as fêmeas amadurecem com aproximadamente 78 cm LD e os filhotes nascem com 

variações entre 38 e 48 cm LD (Last et al., 2016; Carlson et al., 2020). Esta espécie possui 

registros nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, 

Bahia, Paraíba, Ceará e Pará (Mazzoleni & Schwingel, 1999; Last et al., 2016; Bigelow & 

Schoeder, 1953; Lessa et al., 2023; Figueiredo-Filho, 2016; Oliveira, 2019; Palácios-

Barreto et al., 2017; Nascimento, 2018; Rodrigues-Filho et al., 2020; Rocha, 1948; Rangel 

et al., 2017). No estado do Maranhão tem sido descrita apenas a presença de Rhinoptera 

bonasus (Nunes et al. 2005; Lessa, 1997; Lessa et al. 1999; Almeida et al. 2006; Carvalho-

Neta & Almeida, 2006; Coelho et al., 2023). Entretanto, o presente trabalho apresenta o 
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primeiro registro de Rhinoptera brasiliensis no litoral maranhense, expandindo a área de 

distribuição desta espécie até a zona costeira amazônica brasileira. 

 

5.4. MATERIAIS E MÉTODOS 

5.4.1 Área de estudo 

O estado do Maranhão, inserido no Litoral Amazônico Brasileiro, possui 640 km de 

costa que se distinguem em três porções: o Litoral ocidental, Litoral oriental e o Golfão 

Maranhense, sendo caracterizada pelo predomínio de praias, presença de baías e uma 

ampla área de manguezais (IMESC, 2020; Feitosa & Trovão, 2006; Muehe, 2006) que 

corresponde a mais de 40% das florestas de manguezais do Brasil; fator que eleva a 

biodiversidade e produtividade costeira do estado (Souza-Filho, 2005).  

O litoral ocidental compreende as Reentrâncias Maranhenses, caracterizada por um 

conjunto de ilhas, penínsulas e baías, recortadas por rios, córregos e canais de maré 

preenchidos com argila e lodo que favorecem o desenvolvimento de manguezais (Castro et 

al., 2019) com alta produtividade dos recursos pesqueiros representando uma fonte de 

alimentação e trabalho para a maioria das populações costeiras e ribeirinhas (IMESC, 

2020; Coelho et al. 2023). 

O Golfão Maranhense é caracterizado por um conjunto de estuários dispostos de 

forma perpendicular à costa, aberto ao norte sobre a plataforma continental e as duas baías 

que o constituem apresentam conexões distintas com o mar aberto, resultado da influência 

flúvio-estuarina a oeste e dos campos de dunas a leste (Feitosa, 2013, Martins, 2015). 

Já o litoral oriental é marcado por um litoral reto, terraços de marés, dunas fixas e 

móveis influenciadas por processos eólicos, praias, baías, ilhas e enseadas (El-Robrini et 

al., 2018). Devido às suas características de costa de planícies e águas rasas, a dinâmica de 

amplitude de macromarés de regime semi-diurno é destacada (DHN 2014; Palmeira-Nunes 

& Nunes, 2020). A Corrente Costeira Norte Brasileira (CCNB) ganha destaque também na 

costa maranhense sendo a maior corrente de contorno oeste nas latitudes tropicais do 

Oceano Atlântico e é impulsionada pelos ventos alísios, condicionando as características 

hidrográficas através do transporte das águas da plataforma continental externa e do talude 

na direção noroeste, com uma velocidade que chega até 1,2 m/s (Richardson et al. 1994, 

Fonseca et al. 2000, Martins, 2015).  
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O clima é tropical úmido com variações sazonais bem definidas, onde condições 

mais secas prevalecem de julho a dezembro, durante o inverno e a primavera austral. A 

estação chuvosa é de janeiro a maio, durante o verão e outono austral, tendo o regime de 

precipitações diretamente associado à dinâmica da Zona de Convergência Intertropical 

(ZCIT) (Cavalcanti et al. 2009).  

O estudo foi realizado na região portuária do município de Raposa, que está 

localizado a 30 km da capital São Luís, estando limitado ao norte pelo Oceano Atlântico, 

ao sul pelos municípios de Paço do Lumiar e de São José de Ribamar, a leste pela ilha de 

Curupu e a baía de São Marcos e a oeste pelo município de São Luís (Diniz et al. 2020), 

pertencente a região metropolitana da Grande Ilha localizada no golfão maranhense 

(Figura 1). 

 

Figura 1: Mapa de localização do porto e feira de peixe do município de Raposa - MA. 

 

5.4.2 Coleta de materiais 

A obtenção dos exemplares ocorreu através do acompanhamento de desembarque 

no porto da feira do peixe do município de Raposa, no período de novembro de 2022 a 

abril de 2024. Todos os espécimes são provenientes da pesca artesanal, sendo capturados 

por redes de emalhe, espinhel ou curral. Assim que desembarcados, foram medidos 

obtendo-se a largura do disco (LD), registro de sexo e maturação sexual com base na LD 

de acordo com Last et al. (2016) e Bigelow & Schroeder (1953), e posteriormente retiradas 

as mandíbulas com auxílio de bisturi para que as placas dentárias fossem contadas a fim de 



63 

 

se identificar a espécie. Quatro mandíbulas foram provenientes do rejeito da evisceração 

denominado pelos pescadores e comerciantes como calabouço, não sendo possível a coleta 

da largura do disco destes indivíduos. 

Os parâmetros utilizados para a identificação da espécie, de acordo com a literatura 

específica, foram a contagem de placas e o formato dos dentes (Cavalcanti et al. 1997; Last 

et al, 2016; Bigelow & Schroeider, 1953; PAN tubarões 2023; Oliveira et al. 2019; Gomes 

et al. 2010). Rhinoptera bonasus possui usualmente sete fileiras de dentes superiores e 

inferiores (eventualmente seis ou oito) e a largura da fileira central  é duas vezes mais largo 

que as outras duas fileiras laterais,  já a espécie Rhinoptera brasiliensis, normalmente, 

possui nove fileiras de dentes superiores e inferiores, a fileira central é de largura similar 

ou um pouco maior que as duas fileiras paralelas adjacentes (Bigelow & Schoeder, 2018; 

Cavalcanti et al. 1997; Last et al. 2016; Oliveira, 2019). 

 

5.5.  RESULTADOS 

Um total de 22 exemplares de R. brasiliensis foram coletados nos desembarques na 

região portuária do município da Raposa-MA (Tabela 1). Desse total, nove eram machos 

(41%) e 13 eram fêmeas (59%) (Figura 1). As larguras dos discos variaram de 17,6 cm a 

100 cm, sendo que nos machos foi de 17,6 cm a 95 cm e nas fêmeas de 22,7 cm a 100 cm 

(Tabela 1).  

Quanto ao estágio de maturação, oito eram juvenis (36,3%), nove eram adultos 

(40,9%) e cinco eram embriões (22,7%). 

 

Tabela 1: Datas de captura, sexo, estágio de maturação, largura de disco e número de dentes dos espécimes 

de Rhinoptera brasiliensis capturadas no município de Raposa, Maranhão, Litoral Amazônico Brasileiro. 

Data Sexo Maturação LD (cm) Nº de 

dentes 

superiores 

Nº de 

dentes 

inferiores 

23/03/2022 Fêmea Juvenil - 09 09 

02/03/2023 Fêmea Adulta - 13 11 

16/03/2023 Macho Adulto 92 13 11 

16/03/2023 Fêmea Juvenil 33,2 10 09 

27/03/2023 Macho Juvenil - 09 09 

27/03/2023 Fêmea Adulta - 13 11 

30/03/2023 Fêmea Juvenil 34 09 09 

04/04/2023 Fêmea Embrião 28 09 09 

21/06/2023 
Fêmea Adulta 98 10 09 

Fêmea Embrião 26 09 09 
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21/06/2023 Macho Adulto 95 13 10 

23/06/2023 Macho Juvenil 33,8 09 09 

23/06/2023 Macho Juvenil 36,7 09 09 

23/06/2023 Macho Juvenil 32,6 09 09 

23/06/2023 Macho Juvenil 30,8 09 09 

29/07/2023 Fêmea Adulta 100 15 13 

09/08/2023 
Fêmea Adulta 86,5 13 10 

Macho Embrião 19 09 09 

04/04/2024 
Fêmea Adulta 88,2 10 09 

Fêmea Embrião 22,7 09 09 

04/04/2024 
Fêmea Adulta 85,6 10 10 

Macho Embrião 17,6 09 09 

  

Na análise e contagem das fileiras de dentes, as fêmeas adultas apresentaram de 10 

a 15 fileiras de dentes na parte superior e de 10 a 13 fileiras de dentes na parte inferior da 

arcada constando com a fileira central mais longa que as adjacentes. Os machos adultos 

apresentaram 13 fileiras de dentes na parte superior e a inferior variou de 10 a 11 fileiras. 

Já, os exemplares juvenis apresentaram nove fileiras de dentes tanto na parte superior 

quanto na inferior da arcada, assim como os embriões. Levando em consideração a 

variação entre 9 e 15 fileiras de dentes nos espécimes e uma fileira central mais alongada 

que as duas fileiras adjacentes (Figura 2), além da morfologia geral do entalhe mediano 

dos lobos cefálicos, todos os espécimes foram identificados como Rhinoptera brasiliensis. 
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Figura 2: Morfologia dos espécimes e placas dentárias analisados. a - Fêmea adulta; b – macho adulto; c – 

fêmea juvenil; d - placa dentária de fêmea adulta; e – placa dentária de macho adulto; f – placa dentária de 

um embrião. 

 

5.6. DISCUSSÃO 

A costa maranhense é caracterizada por três porções distintas (Litoral ocidental, 

Litoral oriental e Golfão Maranhense; Muehe, 2006; Martins, 2015) que apresentam um 

conjunto de características específicas, como uma extensa plataforma continental, grande 

amplitudes de maré, manguezais que margeiam numerosos estuários fluviais e uma 

considerável pluma de água doce costeira que perdura seis meses por ano baixando a 

salinidade da água (Lessa et al., 1999; Léopold, 2004; Palmeira-Nunes & Nunes, 2020). 

Estas características fazem do litoral maranhense uma área repleta de ambientes propícios 

para uma grande variedade de espécies marinhas e estuarinas, incluindo elasmobrânquios 

(Coelho et al. 2021; Gemaque et al. 2017).  

Atualmente há registros que totalizam 39 espécies de elasmobrânquios no litoral 

maranhense, sendo 23 de tubarões e 16 de raias, constituindo uma grande diversidade para 

a elasmofauna local (Wosnick et al., 2019; Nunes et al., 2005; Coelho et al., 2023; Aguiar-

Santos et al., 2024). Com disponibilidade de refúgios vitais para várias espécies de 

elasmobrânquios categorizados em algum tipo de ameaça, o litoral maranhense inclui 

espécies geograficamente restrita como a raia-morcego (Hypanus geijskesi; Boeseman, 

1948), a raia jereba (Styracura schmardae; Werner, 1904) e os criticamente ameaçado 

espadarte (Pristis pristis; Linnaeus, 1758) e o tubarão quati (Carcharhinus oxyrhynchus; 

Müller & Henle, 1839) (Aguiar-Santos et al, 2024). A inclusão de mais uma espécie 

criticamente ameaçada, a raia-boi (Rhinoptera brasiliensis) descrita nesse estudo, ressalta a 

importância ecológica dessa região como um habitat crítico para espécies costeiras, 

principalmente as que são superexploradas pelas atividades pesqueiras (Lessa et al., 2016). 

Em observações diretas de desembarques na área portuária da feira de peixe no 

município da Raposa – MA, alguns pescadores que atuam na pesca artesanal já haviam 

afirmado a existência de duas espécies pertencentes ao gênero Rhinoptera, a primeira 

denominada por eles como “jamborana” e a segunda denominada como “boi”, mas as 

informações ainda não haviam sido confirmadas devido às semelhanças morfológicas entre 

as espécies, sendo a segunda, descrita apenas pelo som emitido quando capturada que se 

assemelhava ao mugido de um boi. 
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Dos 22 exemplares analisados, todos apresentaram de nove a 15 fileiras de dentes, 

com os dentes das fileiras adjacentes com o tamanho igual a metade da fileira central, a 

coloração no dorso marrom esverdeado, ventre branco, e alguns espécimens apresentaram 

as bordas acinzentadas e as pontas das nadadeiras peitorais mais arredondadas. Além da 

diferença entre as placas dentárias, a R. brasiliensis também pode ser diferenciada da R. 

bonasus observando a morfologia geral do entalhe mediano dos lobos cefálicos. R. bonasus 

possui o entalhe relativamente mais raso e o ápice do lobo é menos agudo. Além disso,  R. 

bonaus tem a área cefálica anterior dorsal com um entalhe mediano relativamente mais 

profundo e com angulação mais fechada, a coloração da superfície dorsal pode ser 

uniformemente castanha e a ventral amarelada ou branca, podendo apresentar às margens 

do disco mais escuras. Internamente, a anatomia esquelética também pode proporcionar 

uma resolução taxonômica entre as duas espécies (Vooren et al. 2003; Gomes et al. 2010; 

Afonso & Gallo, 2001; Nascimento, 2018), mas este aspecto não foi avaliado neste estudo. 

Durante muito tempo a espécie Rhinoptera brasiliensis foi considerada inválida e 

apenas Rhinoptera bonasus era aceita no Oceano Atlântico ocidental, de modo que as 

informações para a costa brasileira, e que se referem R. brasiliensis, aparecem sob o nome 

de R. bonasus. Tal fato causou alguns problemas para o entendimento de vários aspectos 

da biologia e distribuição de Rhinoptera no Atlântico Sul ocidental (Gomes et al., 2010). 

De hábito costeiro, tanto bentônica como pelágica, com registro de grandes agregações 

migratórias ao longo da costa, este grupo alimenta-se de moluscos e de crustáceos. É uma 

espécie vivípara lecitotrófica, com suporte nutricional por trofonemata, possuindo baixo 

potencial reprodutivo, com fecundidade uterina de apenas um embrião a cada ciclo 

reprodutivo de dois anos (Gomes et al., 2010; ICMBIO, 2016). Por este motivo, este grupo 

é particularmente suscetível à sobrepesca, resultando em rápidos declínios populacionais e 

longos períodos de recuperação (Carlson et al., 2020). 

Com uma distribuição que vai do sul do Brasil até o oeste do Atlântico Norte, 

ocorrendo simpátrica e sintopicamente nas costas do Brasil (Rangel et al. 2017), já era 

possível de se esperar uma ocorrência para esta região, principalmente, quando já descrita 

para estados adjacentes como Pará e Ceará (Rodrigues-Filho et al. 2020; Rocha, 1948). A 

caça e sua alimentação em grupo com comportamento alimentar oportunista e agregado, 

além de grandes migrações, podem favorecer sua expansão geográfica (Fisher, 2014; 

Palácios-Barreto et al. 2017; Rangel et al., 2018). Assim, a ocorrência no litoral 

maranhense pode ajudar a preencher lacunas de distribuição e habitat. 
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Não são oficialmente relatadas como alvo de pesca artesanal e industrial, mas 

sendo frequentemente capturadas de forma incidental e retidas pela pesca artesanal, 

principalmente em redes de espera, espinhéis, linha de mão e até em currais de peixe. 

Igualmente ao grande número de tubarões e raias que são capturados de forma incidental, 

Rhinopteras são aproveitadas para consumo ou comércio (PAN Tubarões, 2023) na Ilha 

Grande, mesmo o grupo sendo oficialmente parte da lista brasileira de espécies ameaçadas, 

o que teoricamente deveria resultar na proibição de sua captura, retenção, desembarque, 

transporte e comercialização dentro da Zona Econômica Exclusiva (ZEE) brasileira (MMA 

nº 148 de 7 de junho de 2022). 

Devido a exploração pela pesca artesanal e pesca comercial que carecem de manejo 

adequado, suspeita-se que esta espécie tenha sofrido uma redução populacional de > 80% 

nas últimas três gerações (43 anos) (Carlson et al., 2020), sendo listada como Criticamente 

em Perigo (CR) em nível nacional e global, segundo o critério A4bcd (ICMBIO, 2016, 

IUCN 2019).  

Este primeiro registro de R. brasiliensis em águas costeiras maranhenses, somado à 

crescente lista de 17 espécies de raias documentadas no litoral do Maranhão, enfatizam a 

necessidade de implementação de medidas adicionais de gestão regional para garantir a 

conservação dos elasmobrânquios ameaçados e dos seus habitats diante do fracasso ou 

inaplicabilidade de medidas tradicionais, como as estatísticas pesqueiras descontinuadas 

desde 2008, a falta de programas de monitoramento e inspeção pesqueira adaptados às 

particularidades ecológicas e socioeconómicas da região (Lessa et al., 2016; Aguiar-Santos 

et al., 2024).  

Essa lacuna de dados prejudica os esforços para avaliar o estado atual das pescas e 

dos estoques, monitorar tendências e desenvolver estratégias direcionadas de conservação 

e gestão da pesca (Freire et al., 2021). Para salvaguardar a espécie, são necessárias 

medidas adicionais, como a adoção de estratégias de gestão coparticipativa e a exploração 

de alternativas às atividades pesqueiras (Coelho et al., 2021). Outra alternativa para reduzir 

a vulnerabilidade desta e de outras espécies de raias ameaçadas no litoral maranhense 

incluem incentivar práticas de pesca sustentáveis, como o uso de equipamentos seletivos e 

o estabelecimento de zonas proibidas de pesca em habitats críticos. Da mesma forma, o 

foco no setor artesanal é vital e envolver as comunidades locais nos esforços de 

conservação pode levar a um melhor cumprimento dos regulamentos e ao desenvolvimento 
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de estratégias de conservação mais eficazes, como a soltura a bordo quando imaturos e 

juvenis são capturados acidentalmente (Aguiar-Santos et al., 2024).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesca de raia vem acontecendo há mais de três décadas na região do Golfão 

Maranhense. Essa produção pesqueira é reconhecida como o principal tipo de pressão 

que as populações de raias têm sofrido em regiões costeiras do Brasil e do mundo. 

Apesar de não haver uma pesca direcionada, este trabalho evidencia que as raias são 

espécies secundárias em várias pescarias. Esta informação é reforçada pela 

estratificação da cadeia produtiva presente no local movida pelo suprimento constante 

de espécies durante todo o ano por muitas décadas, inclusive atendendo o comércio de 

outros municípios, estados e grandes estabelecimentos comerciais, como cadeias de 

supermercados. 

Concluímos que, apesar da presença de dispositivos legais para garantir a 

conservação das espécies ameaçadas, muitas irregularidades ocorrem na cadeia 

produtiva das raias marinho-estuarinas do Litoral Amazônico Brasileiro diante da 

inexistência da fiscalização básica, programas de observador de bordo e 

acompanhamento de desembarques e comércio.  
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